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CHRONICA OCCIDENTAL 

A novidade do dia, o grando acontecimento é a Sud, essa, Judic tão falado, que ha muitos annos Lisboa esperava cheia de curiosidade e que final 
mente o ar, Freitas Brito teve O arrojo de cá 

É dizemos arrojo, porque trazer à Jude a Lis- boa é negocio dom bom par de contos de rés, € a curiosidade publica não é coisa em que um empresario se possa far com muita segurânç. | isto provou-se agora. - Hiavia ma grande curiosidade de ver a Judio, à Judie de quem os jormaes parisienses dizem todos os dins maravilhas, essa Judhe que É a coqueluche q Par que fz Cm O se tleno acetaos co lossaes à peças que o. não. são, essa Judie. que dique fr ds cronicas Pt lento excenico dactio & de Chron mas, com o seu Juxo elegânte de mulher apesar de tudo, essa grande curiosidade recuou deante dos camarotes: a 278000 réis é das cadeiras a libra. É er 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

      so ha varas rasões sendo ortants os preços baraksimos de'S. Carlos é o Jogro da Far Eifecivamento comprehende-se que quem está habituado a ouvir as. maiores, celebridades do mundo Iyrico à qua de se resolver a dar seis mil réis pai cantora dloperetta. Ter de pagar pu Pets Vl representa pos uma froue de rovincia, cinto vezes mais do. que se poga para Bai as obra primas de Neyde UE Nd, de Mussenet, de Wagner, de Rossini dê Donisett, cantados coin um ensemble completo por artistas como a Pasgua, a Borghi-Mano, à Donadio, à De Reské, o Gayarre, o Devoyod o Kaschmarn, o Uctam, É realmente duro. Uma ver, é vendnde, uma empresa anmunciou os espociacilos uma Elebridad irincero cale vou 6s preços do theatro a uma altura a que cles upa doham subido, (4 UT EA Eo publico, apesar d'essa exhorbitanca de pre. cos, correu a encher o theatro, e deu por mbito dem empregado o seu, dinheiro 
Mas essa celebridade chamava-se Sarah Ber- nhardk, um nome e um talento unico no mundo conteniporanco. alt à mezes out 

  

  

    

    

  

  

  

  

     

theatro anunciou, 
tes, outra eclebri. 
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usunes dos theatros de Lisboa, o 1ogrê dá Lavar o reportorio exclusivamente parisno da JdRê 
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hoje no mundo, 

       

  

    

“e mais encantadoras que b   

  

A peça de estreia da Judic foi a Liti, de Hen- 
nequin e Millaud, um dos mais r 
sos parisienses dos ultimos annos, 

Judic ao entrar em scena foi recebida. 
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he desvanecido completamente todos os resenti 
mentos é desconfianças. ú 

E 0 successo foi crescendo sempre, quando o 
pano cabiu Judio teve muitas chamadas, e quando. 

ça terminou uma ovação enorma, bem mere-. 
cida, conquistada, arrancada pelo talento à frieza 
dos espaetadore: 

Ora effectivamente nós nunca vimos em theatro 

  

  

  

  

  

nada parecido com Judie. É uma actriz extra 
dinaria sobre tudo pela singeleza, pela simplici- 

com que ella alcança os maiores cffeios,   

Não É sem mais nem mais, não é por acaso, ati é pelo favor de meia duriã de jornalistas que 
uma atriz consegue tornar-se celebre em Paris, 
consegue alcançar O primeiro logar num genero, 
uramente pariiênse, num genero em que os Hrancezes tiveram a grande Defazet, o rudes, 

é num genero em que tem ainda a celebre Te: 
resá, a cançoneta. 

E nesses dois generos, ultrapassando tudo o 
que Paris tinha visto de melhor, à Judic ercou um 
genro novo, um genero exclusivamente seu, de 
ue mais ninguem tem O segredo no mundo. 

Em genero é tudo o que ha de mais delicado e 
encamtador; é o detalhar da phrase com um olhar, 
“com um movimento de labios, com um mencio 
de cabeça; é o cffeito mais feisante sabindo da 
expressão mais candida  ingenua, é o segredo da 
Judie, é o seu tento extraordinário, é a beleza 
Extraordinaria do séu olhar, o extraondinario en- 
canto do seu sorriso da sua bocea adoravel de pa. 

Das actrizes noraveis que tem vindo a Lisboa, 
Judie é a mais exranha pela simplicidade do sad 
jogo seenieo, pelo processo incomprehensivel e úíico com que cla'ralsa as maiores diliculda. 
des da arte de representar, sem um momento 
sequer se adivinhar o esforça, sé ver à ficelle. 

A Scena da embringuez do 2º acto da Fem 
à Papa, revelou Judie aos portuguezes sob um aspecto Inteiramente nov 

Em toda à Lili, mostrara-se ella uma deliciosa 
cantora de sautdevíll, dizendo o couplet e a phrase. 
como nunca tinhamos ouvido dizér em teatro, 
nem nós nem ninguem, e é por sso, que ella é 4 
primeira no mundo, 

Na Femme à papa Judio mostrou-se uma ac! 
completa e extraordinária. Representar assim é a 
o peséita manifestação da arte moderna, É à 
ultima palavra da verdade no theatro. 

É o público, surpreendido, maravilhado, fez. 
lhe uma ovação enorme, comprehendeu que não 
tinha deffonte de si apenis uma cantora extrema- 
mente graciosa de vaudeille, mas tambem uma. 
grando “etriz de comedia, uia celebridade no 
mundo verdadeiro da arte, 

Vendo-se Julie, é dificil prestar attenção aos 
artistas que à cercam, é ainda bem para esses ar- 
tistas 

      

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

     
  

  

  

  

À companhia da Je & muto if é da E ais todo a rop mont é inferior à famosa Judic.   

Denoi de se ter visto a Lili, não é preciso ser um crítico profundo para se conhecer n superio sido dia Julie sobe a Camonts dep da Femme à pap a comparação, não sé faz sequer. lémbrármo-nos do, que à Chaumont era no Disorçons, uma das suas Cordas, é comparar esto teabilho com o do, 2º acto da, Femme à epa, Dia não haver hesitação posiel er as 
À Clnmumont é só realmente grande num pa- pet= ma Cigale. À Judie, parecemos que será Erande em todos; denuncia mos isso a Pemme à Papa é a Lit 

  

  

  

  

  

  

  

Da companhia da Judie ha só dignos de men- 
são tres comicos, Edouard Georges, O melhor de 
todos, apesar de has duas unicas peças em que o 
Vimos, repetiros 1ypos, mas que tem graça € faz tir & publico; Emmanuel, de quem gostamos muito, 
mais nos dois. primeiros actos da. Lili do que na Femme à papa, é Worms, que tem alguns gos 
é algumas Ckpressões, comicas rasoaveis: 6 mais valê poúco, & ma companhia não ha nenhum a 
úista que se aproxime do alto valor de Didier que vinha com à Chaumont, daquele actor que Fez 
do Caregume uma criação explendida, e nem me 
mo de Nobler, que erá magnifico na Petite miar 

      
  

  

  

  

  

  

   

   

    
“ Eserevemos depois da segunda recita da Judie, atos aid el à em sa du poças o são as suas mais loriosas corõas, a Nlouehe & a Ne mich é temos immenso detejo de que el faça Gntre nós o Divorçons, que em Madrid teve um iriumpho. colossal; mas'as duas peças em que vimos, à Femme d papa e a Lol) bastamnos para comprehendermost fama enorime que 1 Jr die'tem, para. durmos, por bem empregado o di: pheiro e demos pel movia svigbatira é pra lamentatmos que sejam só cinco as recita, que gsde o uns tais à tornamos a ver ci Lis 

   

  

  

Gervasio Lobato. 
pa oo Pi 

Visconde de Villa Maior 
Julio Maximo d'Oliveira Pimentel 

“Tem estes ultimos annos sido atas ás se em Portugal, So apparecem mancabos intel tes, de túlemo e Hpplicação, que farão um dia alargar Os Horisontês. da Beiência e dar nome e” lustre ua, patria, vemos à cada momento tom darem é ascondere-se no pô dos tumulos os tigos Iuetadores, que em tantos certames susten- tara alto dêsfaldado o sopro do destino 6 pendão da patria, outrora tão respeitado, hoje tio escamecido ºvilipendiado por traficantes de voga apeio 1 É pequeno O pais, , e pos isso não póde regis sr os Ra Fios Iê Tna de cobrados e Cgualem as estranhas mas por pequeno que deja, dicimente poderão colher conttonto das aruns ns eta, nas sclencias é nos serviços à lmumanidade os nomes de Gi Eanes, Diogo Câm, Bartholomeu Dias, Vasco da Gama, Alvares Ca! Bal Affnso de” nlbugurue ot. da Barcos, Ferkão Lopes, Pedro Nunca, Francisco de Mello, Abrahão Zavuto, Martim Aftônso de Sousa, D. od de "Gasiro, Bartholomeu Lourenço, Marquez de Pombal, Conde de Castello Melhor, José Estevão, Hesculaho, Garret, Infante D. Henrique & emtimi Camões Ê Não podiam de certo as seiencis em um paiz] pequeno, de pouca população, Felaivamene, & Entendo. nas Suas avemturosa viagens, ditados descobrimentos e missões cvilsadorai, adquiri rém o desenvolvimento, tomarem à altra O ini rêmento a que subiram entre às nações esta. has. Os sábios o cultores das seiencias quasi que no tinham descanso no nosso paiz; O do gabincte quasi que era desconhecido, ser hos conventos, onde 0 socego monastico pres. tava aos regulares toda à boa sombra heconaria ara poderém entrogar-s€ n0s sumos especula ivos, por fóra dos, em geral o jaz, O cosmo. grahê, o medico, o historiador, o pocta, tinham que elnpunhar à inudo, à spa uz, embraçar 0 clmo, para Acudirem ão baluart dertocado, fá amurada despedaçada, que inimigos de qd ds moções tegava invadir Ou bond Ainda assim, apesar desta luta gigantesca, qu durou seculos, a exploração cautelosa e conséle ciosa não deita de descobrir por debaixo desse moto, veniginoso que deslumbra os espiritos, O veiu inintertompido da cultura intloctua, des Zando mais ou menos igitado por uma sue de espíritos que não deixaram apagar de todo, o verdadeiro lume da sciên 
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toda a imparcialidade e segurança o leme da di- 
reeção superior. 
Conti JB 
E 

MANUBL DE SOUSA CARQUEJA 

Na lapide funéraria do grande pantheon dos venemeritos, acaba do inserêyer-so em caracteres pesivcavis do mas vivido reconhecimento pur ico, um nome que passou & posteridade, engran: decido pelos hostahas abençoados de um respeito é estima tão fervorosos como sinceros. 

     

    

pordade dos eres anos se te 
nisou pelo esforço ingénte do seu ari 
Blogo, A permetuiade gloriosa dos inclitos da ge- 
ração mova deve deicard, pelas leões 
mpereciveis da sua extrênue dedicação em prol 
da umani jade. ê E 

Os trabalhadores preseverantes da obra jmmensa “da eivlisação, merecem bem à justiça de uma opo- des pré é se o nome que eia esto nas tee já a sua consagração posthuma no elogio Contorde Ja verdades. Inerprete da. opinião 

  

    

  

  

  

  

  

nacional =— a Imprensa, — 0 preito que vamos 
Tébutar aésta fo, à Imemoria desse nclito ele 
dladão, será como um paragrapão mais, augmen   

tado ão cpitaphio honroso do seu tumulo, mais. 
uma pedra collocada sobre O inabalavel doiman. 

à saudade edificou para guardar nas prof 
5 dos seus arcanos inviolavéis a essencia 

iquelle espirito indefeso, 
lustro finado não tivesse já nos fastos da. 

sua existencia prestante, circumstancias que o assi- 
gnalassem à consideração e respeito da sociedade, 

    

    

  

  

  

jastaria para lhe merecerem as benemerencias do. 
reconhecimento publico, o menumeno propaga: lo € tonsolidou com & pers. 

| de um cof b 

        

o obreiro do pro- 
monumento é 0 jornal «0/Commercio do 

Portou, livro quotidiano, em cui as se vae 
fazendo bora à hora à historia do movimento po- 
líico. € intellectual do seculo, movimento que 
ele tambem ilustra com à austoridade das sos 
apiniões impareines com O pezo do seu conse- 
o esclareeh 

As condições especies que se dão entre o 
auetor destas, linhas e o fundador desse perio- 
dico que tambem serve ha já. bastantes annos 
“com os recursos imperfeitos do seu trabalho intel. 
lectual, poderiam tomar suspeitas « apaixonadas 
as palavras que ficam aqui impressas, se não fos- 
Sem elas a tepercussio fel do parecer ba pouco 
“emitido pela unanmidade austera do jornalismo 
do pai o asignalar o prssameno do Iboroso 
jornalista, 

Assim quanto tenhamos de escrever ainda a 
respeito do inolvidavel extincto, ninguem O tome 
á conta de adulação cega ou de preito benigna- 
mente encominstito a um caracter que de per si 
se impunha á admiração de todos pela sua inte- 
gridade é pelas suas exceilencias. 

   
  

  

    

  

  

        
           
  

  

      

  

  

Manuel de Sousa Carqueja masseu na antiga 
rua dos Congostas da cidade do Porto em 23 de 
novembro de 1821, tendo por progenitores Ma nal de Sousa Carqueja, comerciante honrado 
& bondoio, e D. Gerirades Carqueja, senhora de elevadas virtudes « de eselarccidos úbtes de cspi- 
rito. Eilucado no celebre colegio da Mão Poderosa, 
da Formiga, se não teve abi uma educação seien 
dica com leta, sbteve mile comtudo elementos 
que lhe, desenvolveram o gosto. pelas letras e asim foi, que no meio das lbcubraçõs literarias 
à que se entregava nas horas livres da vida com- mexcial a que se dedicara como seu pãe, planeou 
com o srs dr. Henrique Carlos de Mirunda seu amigo, de iofnci, a fondação de um periodo quesse dedicasse especialmente a assumptos com- 
ercines, apricolas'e industines. 

Com o titulo, pois, de «O Commercio», publi canído-se tres vêzes por semana, apparêceu o primeiro mumero desta folha no lia a de junho 
de 1854, sendo o seu formato de pequenas di- 

Merecem ler-se os seguintes periodos de programma inserto case priméiro numero 
Nesta epocha em que a nação, portuguesa de sciencia busca à resolução dos seus pen 

cipaes problemas de economia agricola, industrial e e commércio, passando-os pela ficira da dis- 
eussão das associhções, nas camáras e naimprensa, “um jornal privativo destas materias será, enten- 
“lemos nós, bem recebido na praça do Porto. 

     

    

  

  

        

  

   

   

  

  

      
  

  

    nos oegosamene  analyse dos actos governativos qu disserem respelo ds tres elases à que dedicamos o nosso Jorial, Nissa analyse scpararemos sempre os fa Éros das pessoas sem molharaios nossm perna nas paixões poliisas; seria inulisar.nos findo do Verladaro fim Mest periodo, Como conse jcncia renunciamos. a toda a Cooperação que dio seja, o raciocinar placida  consuthcional- meme sobre à mater E pa oie ação 1 gnados nfestos periodos Bortos se tem mantido é dlico. Foram amargurados e dificeis os primeiros pe- riodos da, nova. empresa jormaliica, mas à per- sisieneia, inquebrantavel dos. seus. fandadores, à actividade extragrdinaria de um dels principal. mente, o nosso biographado, e o caminho resto E digno em que sempre se mantiveram, aplana- ram todos as embaraços, destruiram todos. os attitos, Ass O eCommereo do, Porto, impresso a ta Typographia Commercial do finado o José sho, etabelei ographia. propria em 23 de nov faffua de &, Francisco, no 1 de janeiro de 1854 pgs a Gini & em 155 mv as suo oi Ginas para a casa que ainda hoje occupa na rua da Feiraçia o é “Sha titlos de gloria de que o finado devesse úfanar-se, seria sem duvida alguma o principal, O e he proveia da fundação do periodico em que spendeu todo o afun de uma inergia exemplar, toi s de uma capacidade compro: 

  

  

  

  

  

     orosa dos principios consi- q, 4, NCormereio do levado nó conceito pu 

   
   

      

  

  

     
   

    

ide em que o «Commercio do Porton sé acha ma imprensa portugueza, não é trabalho de um 
espirito funil, não é encargo de uma inteligencia médiana, 

Muita honestidade, muito senso poli muita firmeza de caracter, € muita constanciá no des- empenho de um dever grandioso, is às quald 
des percgrinas de que Manuel de Sousa Carque; deu provas exuberantes na direeção do jornal 
qua findou. Mas outros dotes ainda possuia o genio pres- 
tante e o coração bondoso do nosso biographado. Amigo Ial € dedicado, à sua estima represen- 
tava um culto consagrada aberta é francamente a 
quantos Iva sabiam ter inspirado. Ê ima gencrosa e compussiva, a sua magnani- ade múnca se retrabia aos ilnpulsos esponta- 
neos du mais acrisolada bencfiencia. 
“De viver simples e desaflectado, sem oste gões nem vaidades, recusou por vezes distincções 

om que a munificencia regia desejava alardoar- 
dh os Serviços do seu jormal,aeceitando apenas as honras dê adido & embaixada de Paris e o ha- 
bio da Concoição. “Aquela, tnisamente para proporcionar a sua 
extrêmecia mãe à inocente surpreza de se lhe 
apresentar fardado cm um dia de annos; esta para Sar só mas Suas exirangelro, como 
meio de apresentação facil a Jogares cujo ingresso. 
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Manuel M. Rodrigues. 
fun so to 

HOSPITAL DA MISERICORDIA DO PORTO 

A irgoaidade da Sant Casa da Miesicondia do 
Porto foi insétuida por el-rei D, Manuel em cara O lo a a a ane a RR Co nado, para Gli reunir todos Gs Nos alergia que exlstam disseminadas pel lânde. o coiegdena dis cicumataneis presa a CU de pirar rante, nos dois primei aa ei ção ato CAPOTE lapso de tempo, Inatile-se nos aetges claisteos q Sé que 1h foram concedidos por eareminos ES O RU mesmo loca, onde se conservou aid dezembro de 

  

  

    

  

  

1559, sendo Então transferida a séde da sua admi- 
nisigação para a rua das Flores, onde está a igreja 
da Santa 
        

   

  

    de Santa Maria de Roc-Medor 
inha D. Thereza, teve a sua pi uição na Sé, doando-a a referida fu 

dadora ao bispo D. Hugo em 14 das Ral, de mi 

  

   
   

m 16 de junho de 1418, D Martin Mendes 
ti na Sé uma capélia é dotou com impor- 

tantes donativos o hospital de Roque Amador, 
nisando-se por essa occasião uma confraria. 

im conformidade com o alvará de D. Manuel,
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qa RES Sa Cn aro ag eso jo eua es D, Lopo, Nelle eram recolhidos os nessa epocha ainda meios para a 

cidade (Segundo uma photograpia de Fonseca 8: G2 sissima, tanto O architecto como 

           
    

    

   
      

  

  

  

  

    
  

    

    

  

    

  

A planta do novo, edificio foi 
incumbida no architecto inglez Jofo 
Karr, de York que recebeu por esse 
trabalho 500 libras 

É realmente extranhavel que tr 

       
  

  

  

  

  AFRICA PORTUGUEZA — CuiLoaxco, No ZARE (Segundo uma photographia de Moraes)
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loser a Mispicoanta, no Potro (Spade terço
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à administração que approvou o seu plano se abalançassem a uma ediieação em que sé deviam 
consumir centenares de contos de réis, quer pela 
Sua magnificencia, quer pelas más condições do 
terreno em que seriam necessarios alicerces de. 
um custo importante. te 

O resultado d'essa tresloucada idéa foi que de- 
corrido já mais de um seculo, o hospital tem ape- 
nas erguida uma das suas fachadas, à do nascente, 
é essa ainda incompleta, terminada à quarta parte 
da do sul e começada a do norte. 

O estilo architectonico d'esta immensa fa 

  

       

           

é 9 italiano que predominou muito em Ingl ela propaganda persistente que fizeram niquele Daiz divérsos arelitcetos de lui, Mais tarde esse Esto foi completamente banido al para dar lo- 
o é quadrangular e segundo o projucto devia ter Cogelo de eircumfereneia, medindo as dee apo in EG e na 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

ZAIRE — CHILOANGO 
Já em O numero anterior nos referimos ds vis- 

tas dieste rio que possuimos. 
Hoje apresentamos a de Chiloango, que quer 

dizer o Loango, povoação assente em um dos muitos pontos graciosos daquele grande rio. Algumas cabinas de consirucção singela mos- tram que a povoação ainda não muito desenvol. vida, vas ndo seus ares de civilisação. Os bar os tio encostados & margem, É Comba dos arbustos arvores gigantescas cómo aquela que se destaca à melo da estampa. As neginhas, em. rage polico menos que adamítico, lavam as buas Jegês Foupas que nao lhe bão causar muito 
O Zaire é agora um prato obrigado nos ban- uctes dirlomaticos, e como não sabemos se será e dificil ou facil digestão, vamol.o apresentando Pela fórma mais innocente' que podemos. 

  

  

  

    

NOVA ARTE DA GUERRA 
“Ama Alexandro 

Acaba de se inventado mui uma poderosa ade deep ae e do PARA A 
agem à todas até hoje conhecidas, CERA ata ana a a Estale ar DO 
Vista impõe respeito e horror, pela destruição que a a E Rua e ee E RR O qa ua Sandes AMitos bento di DGE dE Esto RR DR pa EEE E SR Ud RE RO e quer saco o pet Cd gra es and 

a arma funcciona sem estampido, lançando ER EN O 
da Eompressão do ar sem logo nem furto, emi Gia ea ed fe cuba AD da ES ven vem fc uma veolgã na rt 
meios de aguo ou defezn, e por felizes nos de- HERO RR ri. debasem coma gera plsimpes Fio ea trrarém imposid ão terêmor es ru a ao poa que a RU am ea dc Rca RR CIO aee os "da manareza quando o Dosiam se pefoe dp costs nadie Ecs destas PS Elmmanidad 
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A pagina 248 poderio os nossos leitores ver o desenho do aparelho Alexandre, disposto. para funecionar no mar e em terra 
ego 

Architectos da Batalha o dos Jeronymos 

1 
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dc 
Naa 
fazer. Embora. Quem vem, não tarda, O meu Rc Quo pai AG na o no ças ROD o de 
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(0 Cadero de tras das oras do amo de n$14. 
  

O PAPÁ GILBE 
(Contimundo on. 21) 

vir 
E As questões de moralidade 

Assim ello examinava cuidadosamente as extrémidades dos dedos das, 
  

RTO 
  

perdeu o juizo, 

    

vida a, minha honra 

= Ou   
  

im TAS vao servindo de alcaiota filha, va lhe dando costas, vagamente à camino se aclência tem certos mitos e a pobre damulher ay Ouviu? lhe disso. fe 

À irmã aflicta recommendava-Jhe que falasse baixo. 
= As coisas não sé fazem assim, múno, 

is então como se fazem 2! Mettendo os homens em casa, abrindo 
á prostituição as portas do lar sagrado das fámilias 2! Vossemecé mana 

O juizo perdeu o mano. É muito bom, Devo.lhe obrigações bem o so mas isso Aão O auetorisa a fazer pouco de minha casa € à pôr em du- 

  05 transposto já, 
não preciso de tutores que já estou velha para   aos sobrinhos para vér se estavam crestados pelo fumo, tomava-Jhes. 

o alito da bocca é exercia sobre elles uma vigilância perpetum. 
Nos casos de namoro exercia uma preponderancia inquisitorial. — 
Avisava 05 paés, escrevia ás sobrinhias cartas anonymas, intrigava os chisehibeus e quahdo lhe parecia conveniente, mandava-lhes aplicar 

uma boa sóva porque pára lazer mal houve sempre gente que estivesse 
prompe 
Quando todos estes meios se tornavam inuteis cortava. absolutamente 

relações com similhante gente e prevenia-se d'clla em casa fechando-lhes. às portas e estabelecendo rigoroso cordão sinitário para que lá não pene- trasse a peste de que andava contaminada Gerto dia entrando em casa de uma das salá, um menino bonito, todo chegado á sobrinha em inspirados requebros de Adonis de pão com imantiga E : Perguntou logo quem elle ra, relanciando-lhe olhares furibundos de fer- rd deseo : ú Acudia immediatamente a irmã, porque lhe conhecia bem o genio, e le- vouo lá para dentro para lhe côntar tudo, começando por dizer Ie que namorado da menina pinto “ 
io podia começar pei 
Ibúrto buteu o pé furioso e exclamou di 

fulminantes, 
 Vossemecê é uma mulher perdida, 

Mas oiça mano, elle é pessoa muito capaz, nem de outra maneira eu 
consentiria que se approximasse de minha filha: 
Tua, rúa, ponho já na rua, vá quebrar esquinas 

  

  

  

  

  

     

js pobres encontrou lá de 
  

  

      

  

o-se 4 irmã com olhares. 

reseber lições de ninguem, Demais estou em minha casa e hei de fazer. mia o que quizer, e admitir quem me párecer decente de aqui entrar, Sem dar satisfações a ninguem, Comprehende ? = Compreliêndo, repetiu Gilberto assoprando de raiva, pondo o chapeu ná cabeça dirigiu-se para a escada dizendo =x Dhoje para o futuro não conte mais commigo. Acabou-se-he à lam- béria, Eu cá não sustento vícios, Viva, passe muito bem, E foi-se como um foguete, qa Jem ficou assombrada 
Elle é quem a sustentava, quem lhe pagava às casas, quem lhe oscorria a tudo, Qui havia de fazer agora à sua Vida? a Dirigi-se para à sala soluçante e alta. Estava desgraçada, aceusiva o seu génio, lastimava o genio do irmão diga mal é sua sorte 
a uma seena tocante e sensibilizadora. Ô rapaz que havia concluido os seus estudos na Polytechnica, e estava. em vesperas de sair alferes, ergue-se com solemnidade e disse: soda envia d'êste desgosto, a mim cumpre opôr-lhe remedio immediato. = O senhor não tem culpa nenhuma, lamuriou dll a irmã de Gilberto. “A rapariga fazendo beicinho tambem solusava a um canto. O gato Espreguiçando-se indolentemente sobre o tapete sapat. as patas dianteiras um novelo dálgodão desgarrado dar cesta da costu caso com sua filha, proseguiu o rapaz, € tudo está acabado. O que se ha de fazer no tarde faças ão cedo. a 

  

  

          

  

só do que ouvira, como tambem do que 
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PE 247 

Esss 13 semanas de ausencia consordam per. | Quanto 4 segunda mota da mesma pag. 183, | O favor com que iai se aecende o ingenho 
feitamente com o tempo em que elle concordo em que Castilho  Boutaca trabalharam | Não no dá a patria, não, que está mettida. 

ção das obras de Aleacer, conjunctamente nos Jeronymos, « que Castilho já | — No gosto da cabeça ia a medio “Tanger Arda, Com Clio, segundo O manu. 
soripto em que se ar is medições, e que tambem exime na Torre do Tombo (1) de &o- 
meçoi 0 seu trabalho em cada uma dquellas praças de guerra, respectivamente; à 12 de junho, 
28 de junho, 17 de Julho e 28 de julho. Andou assim durante tres mezes em serviço ma Africa, 
distrahido da obra dos Jeronymos, Eu bem sei o que levou O sr. Rebello ao erro 
de afirmar que de março a dezembro foram pa 
gas a Boutada as férias em Belem: é que no ci- 
fado cademo, em 8 daquelas semanas em que falta do ponte o notabilisaimo architécto, vem não. 
obstante exeripto o nome aee, podendo parecer à primeira vita que não se achava ausente. Uma Narração mis Memorada é atenta demonstra 
tem, não à margem do papel, inseripto no rol da 
Her, mas do cênio & má eme dum pequeno 
E aReamo Enderno chama ereados de mestre Bos 
fica: Creados; quer dizer, — subordinados, arti- 
fíces, aprendizes, filhos dó seu ensinamento, se- 
quazes da sua cicola. Tão dominadora era assim 
à influencia artistica de Boutaca, tão incontesta- 
vel o seu merito, ão luminosa à dua competência, 
que, quando retirava da, obra que planeira, por- 
que'sé houvesse mister dos seus olcios em qual 
her outro trabalho de monto, á ficava um grupo 
e operarios, seus educandos, desbastando pedra Sob 6 seu iluso e às suas instações. O proprio 

  

  

  

  

  

    
  

  

         
  

  

    

RE 
RO Do [6 não ese o caderno retivo da obras Em 1516, apparese o ponto de Boutaca, de 11 de cereiro a 28 de agosto (3) gia o sr Rebelo, na mesma nota pag. 183, quê Boutaca devia ter ido 4 Aff imeira ver, como pedreiro. Não posto co dir: Por serviços de pedrari não se investi. min: ppm Caio naquela eposha de remontados eroismos. em que a vatenti, à coragem, o ardor o primeiro logar. Ão alvorecer inda Um guerreiro era quasi um areia plsamente Wo ate vaia mais do que Vignola cavaleiro, dada honrosament 

  

de 

  

Dele ocupa do segu sd       
     
   

  

     
           

Boutaca por Affonso V, e à solemnidade do arma 
mento, fuita pela conde de Borba segundo o ritual, 
provam de sobejo que o nosso artista fora um 
dos valentes que da patria tinham occorrido pres- os nossos domínios em perigo, 
na Africa septentrional. 
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(Coina Abel Acacio, 
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RESENHA NOTICIOSA 
Goowia xo Zan. O sr, Narciso Feio formou o projecto de organi olonia eivlisa- ora na região do, Zire, que nos pertence, e o seu apello achou echo em mais onze mancebos que SE ho associaram € estão dispostos à, acom 

nha ic iador tem recebido mui. tos felicitação, mas olferecimento do anil ainda nenhum, e Com razão diz ae que Hrancmento desejar anos et. ro o dedicado manecho que o governo esá disposto a auxilio, isso comem ns acreditamos dem minima ds vida, Julga ele que ha no paiz individuos que não Qlvidarão, protegel.o neste Cmpenho, dê certo modo também o nereditamos, menos dá parte dos argentarios, como se tem Visto. com à colonia Aria Pia am Mossameles, o melhor ponto de Arica, a qual tem que ie mendigar ao extrangeiro 
às Tantos necessarios, não se achando o cominer- 
o e a finança poruguza com a coragem de lhe prestar noventa Sonto do ré nem quarenta & Binco, nem trinta!... Louvamos é applaudimos 
os nobres intuitos do ar. Narciso Feio é seus onze companheiros, & acreditamos que o seu apostola- do achará mais echo emro os congueres do que 
emre os egolstas do dinheiro; já dizia Cambes 

  

  

  

  

       
    

  

  

  

  

e se isto dizia ele no tempo em que as nossas praças, Commerciaes abundavam ds navios, pro: rios, que levavam os productos da Asia, da Ame: fica e da África a toda a Europa, que diria elle je qu o pais que se fa Jet na boia? O “a colonia d o segui eg 1 Bgricola, Sompesta de 1 agronomo, à directores dê” trabalhos, So trabalhadores. curôpeus; = 4 seeção, commercial, composta de 1º dirdetor, 2 chefes de expedição ao interior, vo permutadores de generos; 2= 3% secção, cilisadura, compo de t'medico, 1 engenhoito, 3 professõres de lin- o, (fla, 30 me. dos 1 pharmaseutio); — 4º seeção, de iidtrias E ficlos, composta de 8 pedreiros carpinteiros construetores “ditos navães, 2 de carros, à fer- reiros, à Semlheiros, 2 sapateios, 2 alfúbtes, à cleiro, 5 tedelões; = ao todo 108 pessons, mas podendo parti todos &s mais que fuizerem Esta colonia é dirigida por um conselho comtui- do de sete individuos. Nos deiberações do conse. lho tem voto consultivo. todos os individuos que partirem de Portugal, sendo comtudo obrigados E cumprirem as dsierações da dieeção — Na sta dos operarios faltam algumas classes que se- ão muito mecessaris, € 0 iiciador ou ineindo- es deverão procurar hos Açores e Madeira o nu- cleo dos Seus auxiliares e companheiros, não só porque o exemplo da colonia Maria it, lhe dá Probabilidades de bom resultado, mas. porque ai se ira tambem uma boa contequencha para o paiz desviar a emigração que dela se faz para telras estrangeira, e apeoveital-a no que é nósso, pensamento que 8º tivesse sido seguido ha vinte; Du tenta annes, pelos nossos governos, devia ha? ver hoje nas nestas colonias uma população por- superior a aoioo alas Fumbem É procurar que à maioria, no menos da co- 
Sejam casados, Escusado É dizer quanto es simieemos bom at & prosperidade da empre. sa, porque às opiniões quê o nosso periodiso tem sempre apresentado e defendido com relação à “ste momentoso assumpto sto por demais cônhe- idas. Não so deve portanto pender tempo, por- que entre nós de q fdéa não, se aproveita em duanto está quente, a sua perdição é certa Past Seúnão, À Camara municipal de Setu- dal com o mais patríotico zelo, deliberou em vim das suas ultimas sessões encarregar o pro- 

     
     
  

  

   
  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   
fesor de pintora historic da Acadena ds Be. 
las Artes, de pintar o retrato do pudre Joaquim. 
Silvestre Serro, celebrado compostor de musica, 
que fugindo 20 buliio do mundo se foi encerrar a ila-de S, Niguel, onde viveu longos annos até filler, e onde existem todas as suas composi-   o) Livo da medição das las de Alcacere te B) Edema di iportania da cal que vel, et que   ções musicass, em geral sacras, que segundo a 

  

E voltando-se para a menina consultou-a dizendo ; é fssim Maricas 2 
Ela respondeu: e TE é estou por fudo que a mamá quizer. 

R mami disges O E o Ni, nad, esses negocios são á com o mano. 
O rapaz não sabia para onde se voltasse, 
= O tão della é que o senhor se ha de dirigir, explicou a irmã de Gil- 

Pen fc actua sim ficou pactuado. E 
Nom era crível que houvesse opposisão da parte do tio da me 
O noivo cra um rapaz de boa Familia, é estava em princípio de carreira 

honrosa, Não possuia fortuna. mas também à noiva não era rica, do cont 
rio, era uma pobre orphã qu s sopas do tio sem outro úrrimo m 
due a Cla do parônes “uma cola muto tre. É 

“Obedecêndo aos impulsos gencrosos que animam os espiritos juvenis em 
ardencias de uma phantasia côr de rosa, o Eopaz deu-se pressa à pôr em 
Pratica o seu proposito que tinha por objecto nobilissimo restituir a felici 
Bade a uma fail que por seu respeito estava prestes a cair na desgraça, 
hos extremos da ultima miscria é do ultimo abandono. 

3 entava um nobre orgulho pela acção que ia praticar. 
Era uns grande sacrifício no princípio da vida em que os recursos lhe 

ão abundam as eim ra tambem um dever 
Sentin-se ensoberbocido. ) 
ILevamava à cabeça com a conslencia de quem à podia erguer bem lo 
É foi assim que sé apresentou em casa de Gilberto, de ponto em bran 

Juyas, melhor fato de domingo, perfumado como uma dama, barbeado, fi: 
2ado! almiscarado como um Adonis, : 
Ee ra um fo rapaz e Del apparencia é levada estatura, um per 

feto alemejano bem posto e bem talhado, E 
As Suas cores eram saudaveis, de um escarlate vivissimo, O su olhar pro- 

fundo e impido e os seus musculos salenos denotam tima robustes de 
do sto, perante a consciencia de Gilberto, sem alguns vintens qu tissem a vicea é 0 artor, podia dar um bello carregador para a alfa 

a, mas de nenhuma maneita um bom marido para arrimo da orphá po- 
dre que só tinha o palmito da cara : O “rapaz annunciou-se nas melhores disposições, como quem espera, 

  

   
  

     

  

  

    

  

    

  

       
  

  

  

ser, fesebio de braços abertos, como a fortana que entra pela poria entro Gilbérto mal o vi, logo o reconheceu e toresulh immediatamente o 
Mat pronuno À O pretendente perfilou-se dando:se ares de importancia como sé quizes- Ear bem claramente que não ja ali pedir nenhuma aemoli. Ha muito que para o bom fim, senhor, eu amo sua sobrinha Gilberto fole logo com as mio d caras So não é cominigo, porque e fosse o caso havia de ser outro = Perdão, peço licença pará me explicar melho E De mais erdio que 6 senhor se tem explicado uns favor era ie eibora e não voltar a pôr p 
É ms... voltou o pretendido novo. lberio Gnfureeeussk levantou a voz é abriu amplo gesto. 
É Se 0 senhor estimasso aquela menina, não estava desacreditando, não se lhe metia em casa a toda a hora, dando que flar à visinhança Sos perdão, porque se exalta? = Que Se importa? cu estou em minha casa, Os senhores são homens, sacode as calças e por aqui me árvo, mas com as senhoras 0 caso é dE rente, Não sei se me percebe? A mulher é como » vidro, emas quebram: do jâmais se conserta & eu não quero nodoas na familias Ms quem le dtse que & Pura nodos na ua fla? 
— Então se não sabe o que faz, perdoe-me que lhe diga, mas é um tolo. Uma phrase destas arado fáces de um Homem que as ofiecarss  tormava-se duplamente olfensiva, Descuipo 05 seus escripulos (estes pretend pam tudo)y mas dou-lhe a minha palavra d'honr Dura com os anjos. Não lhe puz menhuma mod Gilberto de murro fechado Feperiu: É que puzesse o queZl 
Spire cons o pretendente, cu e et “uedmasroupa impingi O seu pegidos Cíeio que não mk resusaria ami de sua sobrinha, é venho néssa 

  

  

  

  

  

   
   

  

« Se me quizesse fazer 
casa Vaquellas senho- 

  

  

  

       
  

    

tes, de ordinario, descul-| 
“que Sua sobrinha está tão. 
 E que puzesse. .    

  para liva ticar. 

  

  ersuasão pedira em meu nome e no de sua ini 
É Gilberto ficou embatucado, 
(Câm) Leite Bastos,



  

                      
  

  

  

“8 O OCCIDENTE 

opinião dos a agosto e setembro do 
Es corrente amo, Além de 

  

rés são do m 
alor, À Camara muni- 

cipal de Setubal, collo- 
á depois o retrato do 16 maestro na sa- 

  

   

  

maiores. lentos que tem, dado à, formosa 
Cage e Serrão. Em E KempS, competente nos Gennparemos deste 5º E Siro. 

  

tw 
peu Bula, meyelea ou Qualquer outro. papel, pontíbsio páde ser publicado ou Executado Mo paiz, sem ter sido visto, elami ado é auctorisado pelo odêr. civil. Recebido o Poneniacito  rexio póde ter Execução, é Os mos- 

desta sua prerogativa real, não Jerdo Faros os Gasos em que têm havido demons- 
tras severas Pela ato de observaçã ese pri pi da sob ani, Ditimamente o ar- 

cebispo de Goa co bispo 

   

  

  

   

       

da Guarda por diversos modos deram public- 
dade a uma en à umas instrueções a ella 
referentes, 0 primeiro amo Boletim Oficial do. 
Estado da Indias € o Se- 
gundo em uma pastoral, : Sem que taes. documentos tivessem sido antes 
Sumettidos ao exame do governo portuguez. Por. 
este facto em tres portarias, duas emanadas do ministerio da marinha, e umia do dos negocios 
eeclesiaticos é de justiça, em 25 de outubro ult- mo, foi cstranhado. simlhante. procedimento, 
Cspérando que não se torne à dar, easo em que 
terá de se prociler conforme o direito. Sraavss, No dia em que fazia 40 annos que João Straus o celebre compositor regera pela pri- 
meira vez uma orchstra, tendo então 19 annos 
de edade, fez se-lhe em Vienna de Austria uma festa de honrosa comemoração Foia 24 de outu- 
dro ultimo. Nesse dia o burgo-mestee [presidente da municipaiidade) entregon-lhe 9 diploma de ei- 
dadão de Vienna, que a cidade lhe conferira. À noite houvo recita no Ander- Wien theatro, onde 
O geehre compositor oivera os seus triumphos, trajândo todos de gala. Strauss regeu 
orghestea mesa nt & sentado dizer om. 
aMsiasmo que a sua presença maquele logar peru, e as ovações He que fo alvo. Executaram- 
de varios trechos e actos de algumas opera, ter- 
minando a fésta com à execução da famosa valsa, 
conhecida soh à denominação de Damubebleiy que 
causou um delirio, E Noxuxexto Ao israxte D. Hevaique. Reuniu 
du dias na Socielade de Geographia a commissão 
encarregada de dar o seu pareser sobre o pro- jekto dê um monumento ao infante D. Henrique, 
à qual parse ter decidido não aceeitar o proje- to do Sr. Victor Bastos, por ser muito dispêndio- 
So, é tomou outras resdluções que ficaram ainda dependentes de nova discussão, Sentimos aquella 
resolução, eopéraremos que cla se reforme no Sentido de sê clevar um monumento digno do 
facto que se pretende commemorar, porque é só com Gstes grândes exemplos que sê apura o pa- 
triovismo e se afervora O espinto público. Trata- remos em outra ocensião mais dei 
Sumpio. 
= 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

BiOTUECA DO POVO E DAS EscotAs... 1884. 
“David Corapsi, editor... Administração; rua da 
Atalaya, do à 82, Lisboa, filial no Brazil, rua da 

md, 40, RiO de Jantiro, — É o ma go com- 
prehendendo a Hisoria maritima. Tendo Sempre 
Prociamado a utilidade d'estes livrinhos, não po- 
Romos deixar de reconhecer o pouco” cuidado 

  

  

      
    

A NOVA ARTE DA GUERRA — AnvA ALEXANDRE PARA O LANÇANENTO DE PROJECTIS 

com que foi tratada a parte relativa aos nossos 
progressos maritimos e descobrime 
indo de mel não poueas inexactdõss e com 
sões, Por exemplo, diz-se que na segunda é def. 
nitiva tomada de Silves em 1aj0 Já pareco que 
entraram forças navaes portugueçai, como duvida, 
quando é indlsputavel que entraram não só nessa 
Como já na primeira em 1189, meio seculo antes; 
tambem não é exacto que fosse D. Diniz.o pri- 
meiro que mandou semear o pinhal de Leiria, que. 
á tinha existencia em tempo de D. Sancho |. As 
hossas expedições de descobrimentos começaram, 
pelo mens, em tempo de D. Affonso IV, sendo por 
st de novo descobertas às Canárias pelos portu- 
quézes, como é de ha muito sabido, O infante 

DB. iionrique não se foi estabelecer na Uilla do ne 
“fante e io mos ultimos annos da sua vida, antes 
úlsso vivia em Lagos, Sagres, na quinta da Rap 
seira-e por muitas outras terras de Portugal; 
tão Vas não tinha o apelido de Teixeira, é nos do- 
“cumentos apenas se Me chama Tristão, sem mais. 
nada. Escola de Sagres é um mytho inslstentavel, 
À expedição de Birholomeu Dias tinha por fim 
principal encontrar as terras do. Preste Jodo; na 
designação dos seus companheiros ha confusão; 
eram clles João [e não José) Jnfante e Pedro 
“Dias, que commandava a nau dos mantimentos, 
Pero de Alemquer, bem como Alvaro Martins é 
Jogo de Santiago cram os pilotos; Bariholomeu 
“Dias ia por mar, completar à expedição que por. 
terra mandara. D João Il, composta de Fr. Anto- 
nio de Lisboa é Pero de Montarvoio que por não 
saberem Arábico voltaram, sendo mindados em 
Seu Jogar. Pero da Covilhã e Affonso de Paiva, 
Pedro “Alvares Cabral não seguiu provavelmente 
os conselhos de Vasco da Gama, o seu regimento. 
foi feito segundo as indicações do grande al 
rante, Às viagens de João Alvares Fagundes são 
dos fins do primeiro quártel do seculo xvi, vinte 
apos poveo mis ou menos posteriores às dos 
Corte !Reges. Estes não fizeram expedição ne- 
mista por mandado de D. Manuel, mas im por 
Sua propria deliberação, é á Sua custa é despeza. 
das Suas casas; quem foi em busca de Gaspar 
Corte Real, desapparesido na sua ultima viagem 
de 1503, foi seu irmão Miguel é não Manuel. 
Manuel” Corte “Real era sobrinho dlelles e her- 
deiro de seu pa Vasco címes Corte Real, ca- 
pitão donatario de Angra, é fllcido em 1538, cre, 
Tomo o livrinho é para instrucção do nosso povo, 
é tanto anda disputado O que é nosso, como nele 
mismo, à pa. 37, se diz toda à exactidão acha- 
mos polia. á 
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Sacomã FR sa sr sa 
Po Ra RR die a 
ai cando, Fa press neo assçção 
de Figueiredo, e thesou- 
reiro ), M. dos Santos, e Rad o Ra sd go og pre ER e ear 

tebello, M. Ferreira Ri- 
beiro, F. J. da Costa Se- 

So o Po o ordene 
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nO 
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meia ao 
Edo. compando sis E 
percas a pat pra o 
rantin; Le Séme peché capital, pela srs de Rute; aa fe pe col e o de Erica po ia rage por Todos UC 
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Almanach Tlustrado do Occidente 
PARA 1885 

Quarto anno do publicação 
Está publicado e á venda em todas às livrarias. é em casa dos srs, correspondentes da Empreza 

do OCCIDENTE. Este nho à detaroa da capa é do diíncio 
artistã Manuel de Macedo, executada na lithogra- 
phia de Justino Guedes. “Adormam este almanach cerca de 40 gravuras. todas de assumptos portuguezes sendo uma gran- 
de parte de factos oesorridos no anno, ele. 

m enigma à prémio. 
Preço 200 réis 

Para às províncias pelo correio 230 réis. 
Pedidos à Empreza do OCIDENTE, Largo do 

Poço Novo, entrada pela Travessa do Convento. 
de Jesus, 4 — Lisboa. 

      

    

Rosorvados todos os direitos de propried 
littoraria é artistica. ma piora 
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